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Resumo. Este projeto está sendo desenvolvido no IFSP 

campus São Roque com o objetivo de pesquisar Bryophy-
ta lato sensu e Pteridophyta lato sensu para o desenvol-
vimento de materiais didáticos que possam ser utilizados 
no ensino de conteúdos de botânica. Além disso, o proje-
to foi relevante para o campus, pois não havia pesquisas 
nessa área. A metodologia utilizada para o estudo foi a 
realização de pesquisas bibliográficas, coletas de amos-
tras vivas e conservação das mesmas. Para o cultivo, fo-
ram utilizados quatro tipos de recintos: aberto, meio lí-
quido, terrários e placas de Petri. Houve a confecção de 
exsicatas para material testemunho. Dioramas serão 
construídos até 2015. Surgiram alguns questionamentos 
em relação ao cultivo e conservação das amostras de Br-
yophyta lato sensu e Pteridophyta lato sensu. Observou-
se que as amostras conservadas em recipientes fechados 
tiveram melhor desenvolvimento, enquanto as dos reci-
pientes abertos demonstraram perda de materiais. As 
espécies dos dois grupos estudados foram identificadas e 
catalogadas em famílias, gêneros e espécies. Materiais 
testemunho foram depositados no herbário IFSR. Pala-
vras-chave: Conservação de amostras; dioramas; her-

bário; aulas práticas; material-testemunho. 

 

Abstract. This project has been developed at IFSP 

campus São Roque aiming to research mosses and ferns 
and to develop didactic materials that can be used to 
teach botany contents. In addition, the project was rele-
vant to the campus, as there was no research focused on 
this area. The methodology included literature searches, 
sample collection, and storage of such living beings. Four 
types of containers have been used for cultivation: open, 
liquid medium, terrariums and Petri dishes. Exsiccates 
have been made as witness materials. Dioramas will be 
built until 2015. Some questions have risen regarding the 
cultivation and conservation of Bryophyta lato sensu and 
Pteridophyta lato sensu samples. Samples kept sealed 
have shown better development, whilst materials kept in 
open containers have been lost. Species of the two bo-
tanical groups were identified and catalogued into botani-
cal families, genera, and species. Witness materials were 

deposited in the IFSR Herbarium. Keywords: Sample 

conservation; dioramas; herbarium; practical classes; 
witness-material. 

 

   
As Bryophyta lato sensu (criptógamas avasculares) e as Pteridophyta lato sensu (criptógamas 

vasculares) são os grupos mais primitivos entre as plantas. As Bryophyta lato sensu são plantas terres-
tres cuja dimensão varia desde tamanhos minúsculos até mais de um metro de comprimento. São de-
pendentes da umidade do ambiente para reprodução, mas apresentam estratégias para perda de água 
e, assim, conseguem sobreviver em ambientes de secura (HESPANHOL et al., 2008). 

As Bryophyta lato sensu estão presentes em qualquer ambiente: em troncos de árvores, super-
fícies rochosas, mas principalmente em ambientes úmidos e sombreados. Pelo fato de apresentarem 
mecanismos que facilitam sua dispersão, estas plantas formam um grande grupo de plantas terrestres, 
sendo  antecessoras das plantas vasculares (BUCK, GOFFINET, 2000). 

As Pteridophyta lato sensu apresentam uma novidade evolutiva: o surgimento da lignina, que é 
depositada nas paredes dos elementos traqueais do xilema. Apesar de formarem um grupo de orga-
nismos vasculares, ainda são dependentes de água para fecundação. Elas apresentam variações no ta-
manho, sendo a maioria de porte hérbaceo e algumas de porte arborescente, como o grupo das filicí-
neas. As Pteridophyta lato sensu têm ocorrência em ambientes variados, que podem ser ambientes ár-
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ticos e alpinos, com altas latitudes e altitudes (ALMEIDA, SALINO, 2008). Preferem ambientes sombre-
ados, com umidade relativamente alta e rica em nutrientes.  

A coleção botânica é um local onde se guardam espécies botânicas, incluindo materiais desti-
nados para estudos, pesquisas e para prática de ensino.  As coletas e a herborização de material botâ-
nico são práticas de ensino que auxiliam na valorização da biodiversidade local (CABRERA, 2004; 
ROLLINS, 1965; QUESADA et al., 1998; MORENO, 2007). 

Este trabalho tem como objetivo investigar as espécies de Bryophyta lato sensu e Pteridophyta 
lato sensu ocorrentes no campus São Roque do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
São Paulo, montar terrários, dioramas e registrar as amostras com câmera digital para disponibiliza-
ção do material no laboratório de botânica do referido campus. 

   

 

2.1 Área de estudo 
O presente estudo foi realizado no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São 

Paulo (IFSP) campus São Roque, por meio de pesquisas bibliográficas, coletas e conservação das amos-
tras de Bryophyta lato sensu e Pteridophyta lato sensu. Houve dificuldades na coleta de dados biblio-
gráficos, pois poucos materiais sobre conservação desses grupos de plantas foram encontrados. Du-
rante as pesquisas para coleta de material, porém, observou-se que há um grande número de referên-
cias sobre levantamento e inventário de Bryophyta lato sensu e Pteridophyta lato sensu. 

As coletas foram realizadas mensalmente a partir de abril de 2014, duas a quatro vezes ao mês, 
com auxílio de um técnico de laboratório e alguns discentes voluntários. Os locais de coletas de Bryo-
phyta lato sensu e Pteridophyta lato sensu foram próximos ao laboratório, ao bosque, à casa ecológica, 
na área inferior próxima às salas de aula, no Sistema Agro Florestal (SAF) e nas estufas do campus (Fig. 
1). 

 

 

Figura 1. Vista aérea do campus São Roque e área de amostragem: 1 = Parte inferior das salas; 2= Estu-
fas; 3 = Área próxima aos laboratórios; 4 = Casa ecológica; 5 = SAF; 6 = Área próxima à cantina (Fonte do mapa: 

GoogleEarth®, 2014). 

 
Após as coletas, amostras foram encaminhadas para o laboratório e conservadas em uma ban-

cada destinada à coleção viva (Fig. 2). Tais amostras são mantidas em recintos abertos, e meio líquido, 
em placas de Petri e em terrários. 
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Figura 2. Bancada da coleção viva (em primeiro plano, exemplar de avenca, Adiantum cf. capillus-veneris L). 

 
Para a construção dos recintos, foram utilizados materiais descartáveis como: formas de bolo 

retangulares de plástico medindo aproximadamente trinta centímetros, bandejas de isopor, bandejas 
de plástico, potes de vidro grande e pequeno e potes plásticos de vários tamanhos (Fig. 3).  

 

 

Figura 3. Materiais utilizados para montagem das amostras. 
 

Nos recintos abertos, foram armazenadas amostras em recipientes de plásticos e vidros; tam-
bém foram utilizados substratos (terra vermelha) coletados no campus, próximo ao laboratório e em-
baixo das salas (Fig. 4). No processo de montagem dos recipientes, foram adotadas as orientações do 
professor orientador. Para a confecção dos recintos abertos, primeiramente, foram utilizados aproxi-
madamente 5cm de espessura de substrato, colocado nos recipientes, os quais serviram como base  
dos terrários. Em seguida, os recipientes foram irrigados com água normal de torneira e, por último, as 
plantas foram inseridas nos terrários e umedecidas com uma pisseta. Os recintos abertos foram borri-
fados com água tratada duas vezes por semana. 
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Figura 4. Locais de coleta dos substratos. 

 
2.2 Material biológico estudado 

No meio líquido, as plantas foram colocadas em solução de formaldeído 10%, em recipientes 
pequenos e médios de plástico.  

Os terrários grandes e médios foram montados com pedriscos e substratos coletados no cam-
pus, próximo às salas de aula e dos laboratórios. Para a confecção dos miniterrários, foram reservados 
recipientes pequenos em que foram utilizados substratos, tendo em vista a não necessidade de utiliza-
ção de pedriscos para drenagem da água. Antes de fechar os recipientes, as amostras foram umedeci-
das com água tratada de torneira. 

Houve a confecção de amostras em placa de Petri (Fig. 5). Foram colocados poucos substratos 
em vista dos outros recipientes descritos. Em seguida, as amostras foram umedecidas com borrifador 
com água de torneira e borrifadas duas vezes por semana. 

Com os dados da pesquisa bibliográfica, observou-se que poucos estudos foram conduzidos 
sobre detalhes de métodos de conservação de Bryophyta lato sensu e Pteridophyta lato sensu. Também 
foram realizadas observações das espécies com a lupa Nova Optical Systems (lentes de aumento de 2x 
e 4x), com lâminas Global Trade Technology e com o microscópio óptico Taimin (Diag Tech) com obje-
tivas de aumento de 10x e 40x. 
 

 

Figura 5. Amostras preparadas em placas de Petri. 
 

2.3 Confecção de exsicatas 
Está em andamento o processo de herborização dos espécimes de Pteridophyta lato sensu, os 

quais serão posteriormente incorporados ao Herbário IFSR1. 

                                            

1 Sítio eletrônico: www.fernandosantiago.com.br/hifsr.htm (acesso em: 30 mar. 2015). 

http://www.fernandosantiago.com.br/hifsr.htm
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2.4 Dioramas 
Dioramas com os materiais-alvo desta pesquisa estão sendo confeccionados e mantidos no la-

boratório. Estes dioramas reproduzem os ambientes em que as amostras foram encontradas e servem 
como ferramentas visuais para o ensino de botânica.  

 

  

Foram realizadas aproximadamente nove coletas desde o início do projeto em abril de 2014. 
Houve diversas formas de cultivo das amostras: em meio líquido, recipientes abertos, placas de Petri e 
terrários.  

Percebeu-se que as amostras conservadas em recipiente aberto apresentaram maior detrimen-
to do material. Esta deterioração pode ter ocorrido em função de diversos fatores físico-químicos, tais 
como pH da água e/ou solo, salinidade da água, temperatura ambiente, excesso ou falta de água, entre 
outros. Observou-se, também, que as perdas das amostras poderiam ser devidas a várias causas. 

Outro item pertinente observado no decorrer do projeto refere-se ao cultivo nas placas de Pe-
tri, recipientes que mostraram melhores resultados. Até o momento, essas plantas desenvolveram-se 
grandemente. Os terrários foram acompanhados semanalmente, apresentando boas condições de so-
brevivência. 
 

  
Pretende-se que a coleção viva proporcione aos alunos a observação e discussão sobre caracte-

rísticas morfofisiológicas dos dois grupos estudados durante aulas práticas, principalmente aquelas 
contempladas em grade curricular obrigatória de botânica dos cursos superiores de Licenciatura em 
Ciências Biológicas e Tecnologia em Gestão Ambiental, ambos ativos no IFSP campus São Roque.   

Com o presente projeto, alguns discentes do IFSP campus São Roque que participam como bol-
sistas do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid) apanharam algumas amos-
tras para apresentá-los aos seus alunos. Com isso, podemos perceber que o projeto será útil não so-
mente para os estudantes de Ciências Biológicas, mas também para a comunidade escolar do campus. 

 A continuidade deste projeto poderá responder às seguintes questões: a) Para o desenvolvi-
mento das amostras nos terrários, a drenagem do substrato e a irrigação com vaporização são fatores 
relevantes?; b) Por que as amostras das placas de Petri (que possuem pouco substrato e aparentemen-
te apresentam-se em ambiente umidificado) demonstraram, até o momento, melhores resultados? Es-
tas perguntas poderão ser respondidas com a continuidade do projeto.  
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